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Mercado de bens de capital demonstra estagnação/  
Retomada será mais 
lenta nos setores que 
dependem de grandes 

investimentos 
MARCELO REHDER  

e MÁRCIA DE CHIARA 

S etores que dependem di-
retamente de novos inves-
timentos na economia ou 

têm seu desempenho ligado ao 
mercado internacional deve-
rão demorar mais para deslan-
char. Entre eles, estão os bens 
de capital, o segmento de ener-
gia elétrica, papel e celulose, en-
tre outros. 

De acordo com o economis-
ta Celso Toledo, da consultoria 
MCM, a atual disparidade no 
ritmo de retomada entre os di-
versos setores é normal quando 
a economia está em processo 
de recuperação. "Esse movi-
mento está sendo mais lento do 
que o esperado, já que o Banco 
Central está sendo cauteloso 
demais na redução das taxas 
de juros", avalia o economista. 

O setor de bens de capital, 
que tradicionalmente é o últi-
mo a reagir quando a econo-
mia volta a crescer, ainda exibe 
sinais de estagnação. A Sonda-
gem Conjuntural da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) mostra 
que o nível médio de utilização 
da capacidade instalada do se-
tor estava em 72,8% no mês 
passado. Há um ano, esse indi-
cador estava em 83,6%. Trata-
se do nível mais baixo desde 
abril de 1999. 

"A retomada no segmento 
de bens de capital é lenta. Já 
há indústrias pensando em in-
vestir, o que sinaliza que o iní-
cio dessa recuperação deverá 
ter impacto na produção de 
bens de capital no segundo se- 

mestre", observa a economista 
da Consultoria Tendências Fa-
biana Fantoni. 

causa  da Argentina. 
O ritmo  de  recuperação  do 

setor de  energia  elétrica tam-
bém está em banho-maria. As 
indefinições  quanto  à regula-
mentação e a crise internacio-
nal que  afeta  as  empres.--ts com 
filiais  no Brasil  estão  adiando  

os investimentos. Além disso, 
observa o economista Arman-
do Franco, também da Tendên-
cias, a rentabilidade das empre-
sas foi influenciada no primei-
ro trimestre pelos dois meses 
de racionamento. "O cenário é 
bastante confuso", diz ele. No 
entanto, o economista pondera 

que o setor deve- 
rá reagir,acom- 
panhando o au-

ÁRIO 	mento da produ- 
ção nas empre-

DA É 	sas. Os dados 
mostram que o 

ANTE 	consumo de ener- 
gia elétrica ain- 

FUSO 	da é baixo.  - 
No setor de pa- 

pel e celulose, as 
cotações internacionais do pro-
duto já apresentam uma ligei-
ra reação. Segundo Amaryllis 
Romano, da Tendências, esse 
movimento reflete o ajuste nos 
volumes de  produção e a ainda 
tímida  retomada da demanda 
internacional. 

Banho -maria  — De acordo 
com Fabiana, a crise  da  Argen-
tina teve influência na desacele-
ração dos bens de capital.  O 
país vizinho era o segundo 
maior importa- 
dor de máquinas 
e equipamentos 
fabricados aqui. 	E  N 
No primeiro tri- 
mestre deste 	AIN 
ano, as exporta- 
ções brasileiras 	BAST 
de máquinas  e 
equipamentos 	CON 
caíram 9%, em 
boa parte  por 


